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I- OBJETIVO
O primeiro objetivo desta pesquisa é fornecer os meios téc
nicos para que os agricultores possam promover, eles mesmos,
seu próprio desenvolvimento.
Por muito tempo o crescimento da produção agrícola foi es
tudado de uma maneira temática ou do ponto de vista linear: se
mentes, fertilizantes, produtos químicos, máquinas, deveriam
ser o suficiente para fixar o desenvolvimento de uma região ou
mesmo de um país, onde os agricultores deviam seguir um único
esquema de desenvolvimento. A pesquisa vem se limitando a dar,
a partir de seus campos experimentais, os temas ou "recei tas
técnicas", difundidos segundo o esquema clássico de alto a bai
xo (veja esquema 1) .
Este esquema de difusão não leva em conta a diversifica-
ção das estruturas e sistemas de produção que estão claras se
agente presta atenção. Ele também não leva em conta as reações
dos produtores frente a urna nova t.ecnoLoq í a ou a um "pacote
tecno1ógico" .
Não restam dúvidas sobre os numerosos reveses dos proje-
tos de desenvolvimento, pesadelo dos financistas do Banco Mun-
dial, que podem ser imputados pela ausência de diálogo com os
agricultores e o conhecimento da realidade.
Se nós queremos uma certa continuidade para o desenvolvi-
mento agrícola, é muito importante que este esteja em harmonia
com os anseios dos agricultores e apropriado para as condições
sob as quais eles se situam.
Melhor dizendo, o acréscimo da produção agrícola deveria
representar um objetivo importante para o desenvolvimento agrí
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4cola de uma região e as pesquisas temáticas não sao condena-
das, ao contrário, elas são necessárias. Mas se queremos apre~
sar o desenvolvimento das regiões pobres, deveremos promover
uma pesquisa baseada no diálogo com os produtores. Isso press~
poe que sejam evitadas as abordagens por produto ou tema, para
analisar as estruturas e os sistemas de produção a fim de ela-
borar junto com os produtores, na escala real, as novas refe-
rências técnicas, adaptadas às condições sócio-econômicas da
região.
A realidade do NORDESTE impõe nova visão para a pesquisa
sobre o sistema de produção, integrando as culturas anuais, a
pecuária e as culturas perenes (algodão, mamona, etc ..•) toma-
das em conjunto. Em complemento, a ação da gestão do espaço r~
ral (especialmente em zonas frágeis onde os recursos naturais
têm tendência a uma degradação muito rápida, como no Nordeste)
será uma preocupação da pesquisa-desenvolvimento, pois ultra-
passa o quadro da propriedade (R. TOURTE, R. BILLAZ). O desen-
volvimento verdadeiro da agricultura de uma região passa ao
mesmo tempo por um progresso coerente do conjunto dos vários
sistemas de produção acompanhado de uma gestão do território
que garanta essas ações a médio e longo prazo. Este melhoramen
to dos sistemas é o objetivo maior da pesquisa-desenvolvimento
que necessita dos dados por tema, disciplina e canal, alimen-
tando-se com a pesquisa temática.
11- DEFINIÇÕES
Para compreender o "passo sistema" é muito importante al-
gumas definições.
2.1. Em primeiro lugar o que é um sistema?
A definição do dicionário é uma combinação de par-
tes que se coordenam para atingir um resultado de maneira a
constituir um conjunto.
5Para J. DE ROSNAY,um sistema tem 4 características
importan te s :
- é um conjunto que tem um projeto, uma função, obje
tivos: isso induz a noção de tempo.
- este conjunto tem limites: podemos pois traçar os
limites.
- este conjunto é consti tuído por elementos endóge-
nos em interação (constrangimentos internos).
- este conjunto está em interação como ex_terior, va-
riáveis exógenos (constrangimentos externos) •
2.2. Sistemas agrários
Para B. VISSAC (INRA- SAD) o sistema agrário é a ex-
pressão dentro do espaço da associação das produções e das téc
nicas usadas por uma sociedade tendo em vista a satisfação de
suas necessidades. Exprime em particular , a interação dentro
do sistema bio-ecológico representado pelo meio natural e um
sistema sócio-cultural, através das práticas precedentes espe-
cialmente do crédito técnico.
2.3. Sistema de produção
Se o concei to anglo-saxônico de "Farming-system" a-
pareceu no curso dos anos sessenta, a noção de sistema de pro-
dução é conhecida na Europa desde o século 19.
Para R. TOURTE,o sistema de produção é "a combina-
ção de produções e fatores de produção que o agricultor racio
cina na escala de sua exploração em função de seus objetivos e
seus meios. Caracteri za-se e ao mesmo tempo. impõe-se por uma
distribuição espacial, um aparelho de produção, uma disponibi-
lidade em mão de obra, etc ... que consti tuem de fato, a estru-
tura da exploração.
62.4. Sistema de cultivo e/ou de expl?ração pecuária
Estes são os componentes de um sistema de produção,
mas que se raciocina na escala de uma parte da exploração (um
campo, um rebanho) em função de suas capacidades. Isto é um
conjunto coerente e organizado de produção e meios de produ-
-çao.
2.5. A exploração agrícola é um sistema
Urnaexploração agrícola é uma unidade de produção,
mas também uma unidade de consumo, urna família mas também um
casal, um agricultor mas também um criador e mesmo um fabrican
te de carvão ou um artífice.
A exploração agrícola responde bem, pois, a noção de
sistema e se quisermos estudá-Ia deveremos fazer inicialmente
o estudo do conjunto, antes de estudar as especialidades (ge-
ralmente análise analítica: agronomia, zootecnia, economia) .
Infelizmente "o funcionamento das exploraçOes não pode ser des
crita nem em termos mecânicos, nem em relações lineares. Ele é
feito equilíbrios j-rnbri cados, sempre precário e evoluti volt . (P.
L. OSTYI.N.A.). Isso faz com que esta pesquisa seja muito co~
plexa. Se ela supõe um passo global do conjunto, precisa tam-
bém de urna análise circunstanciada dos elementos que compoem o
conjunto e que estão interrelacionados.
Consideramos corno um sistema o conjunto constituído
pelo agricultor, sua família, sua exploração = sistema "famí-
lia-exploração" .
o papel desempenhado pelo Estado, os Bancos, as fir-
mas (química, material agrícola), as cooperativas, está cada
vez mais importante. Isto é evidente. No entanto, cabe aos a-
gricultores fazerem as opções das produções e técnicas. Não PQ
demos desagregar a evolução dos sistemas de produção daquela
das farní li as que vivem de le (BOURGEOIS- SEBILLOTTE)•
7111- METODOLOGIA
3.1. Base do processo
O agricultor é a base do desenvolvimento agrícola.
De fato, é o agricultor que conhece melhor o meio onde vive e
com certeza ele é o mais apto para explorar os recursos natu-
rais com seus conhecimentos e seus meios.
Se quisermos conciliar as necessidades de um produtor
comos meios políticos do desenvolvimento regional, e mesmo na
cional, é necessário se fazer uma adaptação das soluções técni
cas aos seus meios e suas motivações.
Para elaboração destas soluções técnicas adaptadas é
preciso um diálogo triangular que deveria ser substi tuído no
esquema I onde o produtor somente executa. (cf. esquema 2) •
A definição de novos sistemas de produção necessita:
- de um processo temático, isto é, que vá da pesqui-
sa até o meio, com um risco não descu~~qº de inadaptação dos
resultados às condições do real .
. exemplo significativo: em campo experimental os
animais de trabalho são geralmente bem alimentados, bem treina
dos. Permitem pois realizar os trabalhos em um tempo "t" que a
valiados com a mao de obra e o número de dias disponíveis dão
ummodelo de sistema de cultura típico. Aquela seria muito di-
fícil de comparar aos do meio real onde os animais são magros,
mal alimentados em geral 6 meses durante o ano, isto é, por-
que foi necessário dobrar o passo
Meio ------+t pesquisa que deveria permitir melhorar
o conhecimento da complexidade do meio.
Pesquisa --+ meio por um outro passo ascendente (R.
TOURTE) .
8ESQUEMA 2
PESQUISA
PRODUTOR DESENVOLVIMENTO••••
9Todos os trabalhos feitos sobre os sistemas de produ
ção mostram que a exploração é o lugar privilegiado para a com
preensão dos projetos, das escolhas e da organização das prát!
cas e atividades agrícolas.
- sobre um passo do tipo "sistema" ou ascendente que
parte do meio rural que tentamos compreender e agregar na defi
nição das soluções e meios de desenvolvimento.
Esta fase procura obter, graça a uma tipo10gia das
unidades de produção, melhor conhecimento de sua diversidade,
depois aqrupâ+Los novamente dentre um certo número de catego-
ria para as quais uma ou algumas soluções técnicas poderiam
ser consideradas.
3.2. Os estudos deveriam ser regiona1izados
- 2O NORDESTE tem 1.600.000 Km • Apesar de urnacerta ho
-mogeneidade, não há dúvida que o meio real é muito complexo
(ver estudos E.E. MlRANDA et aL); Para resolver esta complexi-
dade, urnametodologia mais acessível impõe-sei isto é, a regio
nalização, ou melhor, a situação agrícola.
3.2.1. l~ fase: O diagnóstico
a3.2.1.1. 1- etapa: O zoneamento
O estudo dos sistemas de produção do NORDESTE
a realização de um zoneamento agro-sócio-eco1ógico em
situações agrícolas.
Os dados atuais, c1imato1ógicos, sociológicos, pedo-
lógicos, deveriam permitir estabelecer um primeiro zoneamento
na escala de 20:50.000 Km2. Este trabalho é de competência do
impõe
grandes
PNP 027 - Avaliação dos Recursos Naturais.
3.2.1.2. 2~ etapa: Estudo das situações agrícolas
No zoneamento feito, deveríamos pois, no interior de
cada zona, fazer a delimitação das situações agríCOlas especí-
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ficas.
Uma situação agrícola pode ser definida como "uma en
tidade espacial, tal como seus componentes físicos, biológi-
cos, agronômicos e humanos comuns fazem com que uma mesma sol~
çao poderia ser proposta para a totalidade de sua extensão, na
sua problemática de desenvolvimento" (R. TOURTE).
o dados necessários são:
- FíSicos: clima, solo
Aqui de novo precisamos do climatologistae do a-
groclimatologista, do pedólogo (cujo trabalho seria voltado pa
ra os estudos morfopedológicos), e se possível, do especialis-
ta em física do solo.
Fitoecológicos e agrícolas
. ocupação das terras: identificação e caracteriza
çao das unidades de vegetação naturais ou devido a intervenção
do homem. A este nível trabalham o fitoecologista, o fitozoo-
tecnista.
- Sistema de exploração das terras e estruturas de
produção
o sistema de exploração das terras é a maneira a-
tual de usar ou de valorizar os diversos tipos de paisagens:
ela é diferente para as chapadas, as vertentes e as baixadas.
Ele integra naturalmente, o conhecimento dos agricultores so-
bre o meio e seu "saber fazer",dados preciosos para o pesquisa
dor. O estudo das estruturas de produção tem por objetivo apre
ender a organização da produção agrícola em unidades de produ-
çao.
Segundo os meios podemos trabalhar:
• na pequena e média escala: dá só indicaçõesge-
rais:
- Densidade demográfica
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- Tipo de habitação
- Área total e cultivadas e suas relações com a ha
bitação rural, o número de trabalhador.
- Posseiro {
- Caatinga
com as mesmas relações
- Custo dos "Lriput.s 11, da mao de obra
- Produtos e rendas globais
Este estudo não é suficiente
• Na grande escala
- Ocupação do espaço
- l~ tipologia das explorações do conjunto estuda-
do.
-~ categoria
cada
y
1 a n
- 2~ tipologia
categoria encontrada.
dedas explorações representativas
a n de
a n de
x
z
a n de
a tipologia é essencial, pois ela permite:
- eliminar liaexploração mêdã a" que vale nada e
causa muitos fracassos.
- apreender os grupos de explorações que tem um
comportamento econômico vizinho.
compreender a diversidade das explorações, is-
to é, quais sao os elementos que as distinguem.
- de buscar as soluções adaptadas ao desenvolvi-
mento do grupo.
Isto é o diagnóstico das situações atuais que deve-
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Estes testes deveriam permitir a informação dos fato
IeS 1imitantes do rendimento como também propor objetivos de
pesquisa temática.
3.2.3. 3~ fase: Estudo dos sistemas de produção
Nesta fase se realiza a introdução de inovações téc-
nicas que serao combinadas no seio das explorações. Isto neces
sita obrigatoriamente da decisão do produtor que é de fato
quem vai decidir a escolha. A participação responsável dos pro
dutores é imperativa (BENOIT - CATTIN, - TOURTE, VALLEE). Se nao
mudarmos o método atual, que consiste na realização pela pes-
quisa, de novos sistemas técnicos numa parte da exploração, não
se poderá confrontar estes sistemas com o meio humano e se rea-
liza nas explorações, os experimentos que devem ser realizados
sobre um pon to de apoio ou um campo experimen tal regional.
o estudo dos sistemas de produção pode ser desenvol-
vido em 4 etapas:
3.2.3.1. Apresentação, demonstração dos temas de progres-
so aos agricultores
. em campo experimental ou ponto de apoio
• com os agricultores "do ponto" que jáes tão in te-
grados nos temas inovadores.
3.2.3.2. Testes sobre uma parte da exploração realizada
por produtores voluntários de temas técnicos considerados como
eficazes e que tem dado bons resultados em campos experimen-
tais ou pontos de apoio.
Testes - investigações, dentro os quais os objetivos
estudados são limitados, mas com a introdução da variabilidade
do meio.
N.B. A interpretação dos dados em meio real utiliza
meios estatísticos até agora há pouco usados no CPATSA como a-
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nálise em componentes principais, análise fatorial de corres-
pondência.
3.2.3.3. Elaboração com certos produtores motivados, de
planos de modernização de suas explorações, tendo em conta nao
só todos os aspectos técnicos mas também os sócio-econômicos.
Este é praticamente o conselho da gestão. A assistência técni-
ca ao produtor parte então do principio do plano de moderniza-
ção e é assegurada pela pesquisa, mas o trabalho ;é realizado
pe10 produtor.
3.2.3.4. Avaliação das mudanças que as inovações produzem
Toda introdução de inovação acarreta uma modificação
do sistema de exploração mudando as interações que existem en-
tre os parâmetros que o compõe. A passagem das inovações para
a prática da produção implica obrigatoriamente na consideração
de conhecimentos pluridisciplinares e devem fazer o agricultor
intervir como elemento de base.
o estudo dos sistemas de produção se traduz em ter-
mos econômicos, mas não em termos estatísticos puros como tes-
te de K2' Pearson, Dunett, etc.
IV- PROBLEMAS DA PESQUISA SOBRESTSTEMAS DE PRODUÇ~O NO CPATSA
(área de sequeiro)
4.1. Situação
Como nos referimos nas fases precedentes, vimos que
a pesquisa em sistema é um processo con tínuo.
A Fase I, conhecimento e diagnóstico do meio a estu-
dar foi realizado em uma situação agrícola, o Núcleo de Ouricu
ri (Projeto Sertanejo) pelo PNP 027 (Dr. E.E. de MlRANDAet aL)
de uma maneira completa e que deverá ser uma fonte de dados
muito importante para a continuação lógica do processo.
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Se teoricamente O CPATSA com os três PNPs (Avaliação
Aproveitamento, Sistemas de Produçao) tem a possibilidade de
estudar de urna maneira completa os sistemas de produção, a se-
paraçao do programa Sistema de Produção, do programa Avaliação
dá muitos problemas:
- Transmissão dos dados, arquivos diferentes não fa-
cilita o trabalho.
- No núcleo de Ouricuri as fazendas do PNP Sistema
de Produção não constituíram parte da amostra e seguidamente
não foram estudadas pelo PNP Avaliação - 027. A lógica seria que
estas fazendas fizessem parte da amostra do PNP - 027.
- As 2 ou 3 explorações estudadas pelo PNP-033 nos
outros Estados:
· sao insuficientes para fornecer urna representa-
ção válida de urna realidade agrícola.
· nao faz parte de urna amostra represen tati va de
urna situação agrícola.
· não faz parte de urna região onde o diagnóstico e
o zoneamento foram feitos.
Consequentemente nao se pode dizer:
· quais são suas "posições" no conjunto das explo-
raçoes da região.
· qual é o tipo de exp Loraçâo sobre a qual se fa-
rao render os esforços prioritários = o que está dentro da es-
tratificação das explorações sobre os quais existe urgência na
açao.
Os estudos fora da área de Ouricuri
com a ausên cia de:
con f ron tam-se
· um zoneamento das situações agrícolas especIfi-
cas do NORDESTE Chá uma mudança prevista) •
· um conhecimento das estruturas atuais das explo-
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rações agrícolas, de sua organização e de seu
possivelmente diferente daquela de Ouricuri .
. pontos de apoio correspondentes às grandes situa
ções agrícolas.
funcionamento,
Por estes motivos deveria se evitar a transformação
de algumas explorações em "ponto de apoio".
Este passo tem mui tos riscos, técnicos e
para o CPATSA.
•.. .e con onu, cos
- Ao nível da estação do CPATSA, a realização física
de uma exploração testada na escala real fornecerá dados ou so
luções técnicas, mas a transposição tal qual para o meio real
do conjunto total implicará em muitos problemas (falta de uma
definição clara dos objetivos no início). Exemplo: usar da mao
de obra não limi tan te.
Finalmente uma boa parte das discussões que tem lu
gar agora no CPATSA entre os pesquisadores, tem como causa .a
ausência de uma escala na pesquisa (cf. esquema 3): ponto de a
poio para cada grande situação agrícola e falta de uma experi-
mentação multilocal.
Com efeito, há falta de uma verificação para as vá
rias situações agrícolas dos dados obtidos em campo experimen-
tal. Isso é sem dúvida uma causa da utili zaçâo das fazendas do
PNP 033 - Sistemas de Produção, como "ponto de apoio" onde o
produtor corresponde a uma espécie de assalariado do CPATSA.
Será mui to importante desenvolver no CPATSA um pro
grama de experimentação multilocal, mas este programa deveria
estar a cargo (meios e homen.s) do PNP Aprovei tamento. Os pes-
quisadores do PNP 033 Sistema de Produção, deveriam dar apoio
para escolher os lugares, fazendas, etc., mas não póderiam
substituir os pesquisadores do PNP Aproveitamento para a insta
lação e as observações da experimentação. Sem dúvida a criação
de uma equipe de pesquisa multilocal deveria ser estudado ao
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nível da chefia do CPATSA.
Exemplos de temas a estudar rapidamente:
• estudo da fertilização e correção das carências,
(fósforo, pH).
. rentabilidade dos tratamentos fitossanitários,
etc.
4.2. Propostas
Seria lamentável a perda de todo o benefício do dia-
gnóstico agro-sócio-econômico realizado pelo PNP 027 na área
de Ouricuri.
Até agora, esta é a melhor situação na qual temos a
rara oportunidade de desenvolver uma metodologia para estudar
os sistemas de produção:
- área geografica diversificada.
- apoio de uma operação de desenvolvimento
Sertanejo): aspecto muito importante se nós queremos
ver a tecnologia criada no CPATSA como irrigação de
cisternas, etc •.
(Projeto
desenvol-
salvação,
- estudo de avaliação e zoneamento feito:
permitir uma boa representatividade do meio.
deveria
- proximidade do CPATSA: a pesquisa sobre
de produção está realizada ao nível das explorações;
plica em trabalho fora do CPATSA.
sistemas
isto im-
4.2.1. Proposta para as explorações !EIU e JACARt(PNP 033)
Fazenda TEIU:
A exploração deverá estar inclufda na amostra do no-
vo projeto. Vamos propor ao agricultor conservar o equipamento
agrícola um ano e observar a utilização que ele vai fazer. De
pois ele deverá comprar o equipamento como os outros produto-
res, com crédito.
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Fazenda JACA~:
o produtor tem 2 fazendas. Vendeu seu trator. Um es-
tudo sócio-econômico seria mui to necessário para saber as in-
terações 'entre as duas fazendas. Caso complexo. Sem este estu-
do seria melhor eliminar esta fazenda.
4.2.2. Proposta para ampliar os estudos Sistemas de Prod!!
çao na área de Ouri curi
4.2.2.1. Dificuldades
As dificuldades são de três tipos:
- A realidade:
• heterogeneidade e diversificação do meio físico
e humano.
· animais de tração: o emprego na tração animal
nas atividades agrícolas é ainda limitado. Dificuldades para
intensificar a utilização da tração animal sempre existirão.
· derivação do dispositivo: o produtor não respei-
ta os temas, muda a forma deles, abandona um campo, etc.
- Os resultados disponíveis:
· a maioria dos Gados do CPATSA foi obtido, com o
poli cultor CPATSA ou 1500 CEMAG, com dispositivo para o prepa-
ro de sulcos e camalhões. No entanto, este policultor é viável
somente para uma estreita faixa de atividades.
· todos os produtores preferem o poli cultor 300
testado este ano, se possível acompanhado de um arado reversí-
vel que nao existe até agora.
· a utilização da p1antadeira acoplada ao policul-
tor 300 nao traz vantagem em relação a plantadeira manual "Ti-
co-Tico", por falta de riscador. Prevê-se para breve a solução
deste p rob lema.
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• as pragas determinam danos elevados, mas até ag~
ra nao temos soluções economicamente viáveis para a agricultu-
ra de sequeiro. A utilização na área de sequeiro de pulveriza-
ção convencional é problemática. Se nâo'há 'águaabundante para o
consumo humano, aonde vamos encontrar 200 a 400 litros para
tratamento inseticida? A utilização do pulverizador com baixo
volume ou ultrabaixo volume já testado pela SUDENE naofoi
ainda devidamente avaliadã pelo CPATSA. Existe uma fábrica des
te tipo de material no Brasil, e na .1\fricaé mui to sintomática
a associação do emprego de inseticidas com a difusão de pulve-
rizadores para U.B.V.
- Os meios
A ausência da continuidade de atuação de uma equi-
pe pluridisciplinar prejudica o trabalho futuro.
4.2.2.2. Criação de uma equipe pluridisciplinar
Os estudos dos sistemas de produção implicam na for
maçao de uma equipe multidisciplinar, como para os estudos de
avaliação.
A criação de uma equipe multidisciplinar de base pa-
rece uma urgente necessidade.
Esta equipe de base deveria ser formada por:
4.2.2.2.1. Ao nível do CPATSA: 4 a 5 pesquisadores
- Um líde.r
O papel do líder é mui to importante dentro de uma
equipe:
- orientar os trabalhos
- integrar os diversos estudos
- fortalecer a coesão entre os pesquisadores
- respei tar o calendário do projeto
- responsável frente do coordenador do projeto.
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Este líder poderia ser um membro da equipe.
- dois agrônomos: um consultor e um contra-parte.
- um zootecnista.
- um especialista em manejo de pastagens.
- um agro-economista.
Os cinco pesquisadores deveriam trabalhar em regime
de tempo integral na área de sistemas de produção.
Esta equipe básica será reforçada por pesquisadores
de outras áreas para complementar estudos particulares que o
trabalho venha exigir.
Exemplo: para a redação do projeto de pesquisa o a-
poio de vários pesquisadores será necessário (solo, fertilida-
de, irrigação, sementes, horta, etc).
4.2.2.2.2. Ao .nível da situação agrícola (= Ouricuri):
- 3 Engenheiros Agrônomos (B.S.) :
1 para a área de produção vegetal
1 para a área de produção animal
1 para a área sócio-econômica
- 4 Técnicos Agrícolas: um Técnico Agrícola acompa-
nhará os trabalhos de 5 fazendas.
4.2.2.3. Objetivos da equipe Sistema de Produção
4.2.2.3.1. Projeto de pesquisa em Ouricuri - Sistemas de
Produção
O trabalho do PNP 027 vai fornecer um diagnóstico a-
gro-sócio-econômico dos vários tipos de exploração na área de
Ouricuri com a definição dos principais sistemas de produção.
A análise econômica deverá dar uma situação clara
das fazendas que será muito importante para o conselho ao pro-
dutor.
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l~ fase: definiçao da amostra
Pode parecer paradoxal,- mas é necessário
lugar escolher a amostra porque a participação dos
res é a base do processo.
em primeiro
agriculto-
A amostra (= 20 propriedades) será definida pela e-
quipe Sistema PNP O33 e a equipe do PNP 027 a partir dos dados
do diagnóstico agro-sócio-econômico.
2~ fase: elaboração do projeto
. visi tas as propriedades:
Será muito importan te que os pesquisadores da equ!.
pe visi tem as propriedades es colhidas antes de defini r o traba
lho, para ter uma visão geral suficiente e discutir com os pro
dutores.
• análises dos dados e propostas:
A equipe deverá analisar os dados do PNP 027 e dos
testes realizados este ano (cf. esquema 4).
O objeti vo é melhorar a renda do agric:ultor, por
isso é necessário melhorar a produtividade do trabalho!e da
terra. A análise dos dados sócio-econômicos e técnicos deverá
fornecer elementos para escolha das tecnologias viáveis susceE
t::lveis de melhorar o sistema. As tecnologias sem dúvida vão mu
dar segundo as fazendas, e um diálogo com os produtores é mui-
to importante para a definição dos sistemas modificados.
Sem detalhar, dentre as tecnologias
de introdução podemos citar:
susceptíveis
introdução da mecanização com tração animal: a di
fusão dos poli cultores será fei ta considerando o nível técnico
e econômico do produtor .
. construção de barreiros para irrigação de salva-
ção: em articulação com o Projeto Sertanejo, o Projeto "Convi
DADOS DO PNP 027
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TESTES AGRON6MICOS
1982-1983
DIAGN6STICO AGRO-S6CIO-ECON6MICO
li
DEFINIÇÃO DOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO
+
ELEMENTOS T~CNICOS PARA NOVOS SISTEMAS DE CULTIVO
+
DADOS DO CPATSA (IRRIGAÇÃO, FERTILIZANTES, PECUÁRIA)
L PARTICIPAÇÃO DOS PESQUISADORES DO PNP 030 e 033
PROPOSTAS AO AGRICULTOR DE SISTEMAS
/\
ANIMAL VEGETAL
MODIFICADOS PARA PRODUÇÕES
COM IRRIGAÇÃO DE
SALVAÇÃO
SEM IRRIGAÇÃO
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vência do Homem com a Seca" e os pesquisadores do CPATSA.
· melhoramento do manejo animal e de pastagem (si-
lagem, etc).
• introdução de novas culturas# sementes.
· correção das carências do solo, etc.
· tratamento fitossanitário.
Mas como a participação do produtor é a base do
passo, sem dúvida a progressão da introdução das novas tecnolQ
gias deverá ser realizada passo a passo. Isso implica na noção
de tempo:
A duração do projeto deverá, para uma primeira fa-
se, durar no mínimo três anos.
Iss.o permitirá testar as tecnologias no meio
frente a va~iação de clima e avaliá-los do ponto de vista
cio-e con ômi co .
real
•..so-
N.B. A formulação detalhada do projeto nao pode
ser feita antes da designação oficial da equipe de base.
Experimentação Multilocal
Insistimos sobre a necessidade de realizar uma expe-
rimentação multilocal a fim de definir principalmente como au
mentar a fertilidade dos solos e diminuir os danos das pragas.
Sem ponto de apoio, a equipe Sistema de Produção poderá dar a-
poio aos pesquisadores do CPATSA para escolha dos locais onde
serão realizadas estas observações temáticas do tipo estatísti
co. Mas estes trabalhos não fazem parte do sistema de produção
e o CPATSA deverá alugar a área necessária junto ao produtor.
Estes testes serão custeados pelo PNP 030.
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4.2.2.3.2. Estudodossistema:sde produçao em outros Es-
tados
o projeto de pesquisa tipo Ouricuri nao poderá ser
multiplicado agora. Mas como o passo usado para escolha das fa
zendas implica em muitos riscos, nossa proposta para o ano
1982-1983 será a seguinte:
1- Avaliar o trabalho feito do ponto de vista agronô
mico e econômico.
2- Determinar se há possibilidade de definir a repre
sentatividade das fazendas.
3- Fazer propostas às empresas estaduais de pesquisa
sobre o plano metodológico.
4.2.2.3.3. Estudo do Sistema de Produçao no CPATSA
A exper-í.men t.açâo Sistema de Produção criadano CPATSA
deverá também ser avaliada agronomicamente e economicamente, a
fim de retificar o passo, se necessário e realizar um sistema
realista e compatível com os meios humanos e financeiros dos
produtores. Isso para área irrigada e área de sequeiro.
4.2.2.4. Estudo dos Sistemas de Produçao em área irrigada
O estudo dos sistemas de produção para áreas irriga-
das deverá usar o mesmo passo estabelecido para área de sequei
ro. Mas é claro que uma equipe multidisciplinar deverá.ser cri
ada para este trabalho, com pesquisadores diferentes da equipe
Sistema de produção para área de sequeiro.
4.2.2.5. Previsão dos meios para a equipe Sistema de Pro-
duçao (ltreade seq,!!eiro)
4.2.2.5.1. Carros
1 para cada Técnico = 4
(N.B. 2 carros a comprar o ano 83 e 2 carros a reno-
var em 1984).
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2 para os Engenheiros = 2
Agrônomos = (a comprar}
Se o projeto estiver vinculado a um financiamentoex
terior (como SUDENE} podemos incluir 2 carros suplementares pa
ra a ligação Petrolina-Ouricuri, isto melhoraria o setor de
transporte do CPATSA.
4.2.2.6. ma teriaL:
Um material indispensável deverá ser adquirido: TOPO
FIL, balanças, ferramentas, sacos diversos, calculadora, vá-
rios equipamentos de escritório, adubos, etc. Preço Cr$ 10.000.000.
4.2.2.7. Fornecimentos exterior
- análises químicas de solos e plantas: 200 a 400 ca
da ano do projeto.
- fotografia: reali zação de uma mon tagem fotográfica
englobando os 3 anos, feita por um profissional (mesma pessoa
contratada pelo Dr. E.E. MlRANDA). Custo 4 a 5.000.000 de cru-
zeiros.
- Mão de obra extra programa
. estagiários
o programa de pesquisa poderá ser uma fonte de
formação para estudantes, técnicos e engenheiros. Podemos pre-
ver 5 estagiários brasileiros cada ano.
Custo previsto: 2 meses estágio obrigatório da Es
cola.
5 meses complementares 5 x 40.000
x 5 = Cr$ 1.0 O O • O O O
. secretárias
Para preenchimento das Tabelas em Ouricuri pre-
vê-se 3 secretárias com ocupação parcial = 20.000 x 3 x 12 =
Cr$ 720.000.
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- Formação
Uma formação complementar está prevista para os téc
nicos e engenheiros. Custo previsto (sem salário) 1.000.000 x
6 = Cr$ 6.000.000.
- Casa
Locação de uma casa em Ouricuri
Cr$ 360.000/ano.
30.000 x 12 x =
- Combustível
20.000 Km x 8 carros x 12 litros/lOO = 19.200 li-
tros.
Funcionamento: a definir com a chefia apoio.
Equipe Sistema: 15 x 5 x 12 = 900 dias/ano
(dias pesq. mês)
incluindo despesas de viagem para os
- Pesquisadores
Outros PNPs (em apoio) = 100 dias/ano
- Engenheiros e Técnicos:
= 4 x 7 x 12 = 336 dias/ano
(dias técino mês)
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ESQUEMA DO PROJETO
1) Amostra definida pelo PNP 027 a partir dos dados do diagnós-
tico agro-sócio-econômico.
2) Visitas às propriedades, análise dos dados, dos testes deste
ano e discussões com os produtores pela equipe
SISTEMA
li/ SISTEMA TRADICIONAL
~
SISTEMA(s} DE CULTIVO
MODIFICADO
SISTEMA TOTALMENTE
NOVO
PARA PRODUÇÃO
~ VEGETAL
------AN IMAL
Melhorar produtividade do trabalho e da terra. A análise dos
dados sócio-econômicos var dar elementos para escolha das tecno
logias viáveis suscetíveis de melhorar o sistema.
3) Definição dos sistemas modificados a serem testados.
4) Redação do projeto de pesquisa e execução.
N.B. Uma avaliação será feita do início até o fim do projeto.
o
M
- . ~- Formaçao equ~pa
- Reunião equipe
- Reunião equipe + outros pesquisadores
Redação do projeto pela equipe
- Escolha da amostra
- Instalação dos Técnicos e Engenheiros
- Visita das fazendas
- Cadastramento/crédito
- Redação de um plano de trabalho, tabe
las, códigos.
- Seminário Sistema de Produção
- Início dos trabalhos nas fazendas e
pesquisa até Jun./84.
- Avaliação dos trabalhos em outros Es-
tados e propostas.
- Sistema de Produção - CPATSA.
- Relatório anual - 84
85
86
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